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Programa de trabalho da FUNAG para 2021 

 

Este programa de trabalho tem o objetivo de organizar os debates e as 

publicações da Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG) em torno das prioridades 

estabelecidas pelo Ministro de Estado das Relações Exteriores, Presidente do 

Conselho de Administração Superior da Fundação, levando em conta as sugestões 

propostas pelos demais membros do Conselho. 

A FUNAG, em coordenação com as áreas correspondentes do Itamaraty e 

sempre com o aval do presidente do Conselho de Administração Superior, definirá as 

atividades específicas a serem realizadas, com base nos temas de possíveis debates 

aprovados no presente programa de trabalho. Eventos organizados pela FUNAG 

também poderão abordar outros temas relevantes para a atual política externa 

brasileira, que venham a ser propostos pelos membros do Conselho de Administração 

Superior (inclusive o Presidente da FUNAG) e que sejam aprovados pelo Ministro de 

Estado das Relações Exteriores. 

O item II deste documento, sobre as publicações, limita-se a indicar as coleções 

nas quais se procurará inserir as obras a serem publicadas pela FUNAG, devendo ser 

lido conjuntamente com o programa editorial da Fundação, o qual, por apresentar 

extensa lista com descrição de todas as obras a serem publicadas, é objeto de 

documento separado. Caso surjam outras propostas de publicações para este ano, elas 

serão submetidas à apreciação do Conselho de Administração Superior mediante 

consultas específicas a seus membros, por meio eletrônico. 

A FUNAG dará continuidade à sua política audiovisual com a produção de 

vídeos e podcasts sobre os debates por ela promovidos ou apoiados, que serão 

realizados, como regra, de forma virtual, à luz das restrições decorrentes do 

enfrentamento da pandemia do novo coronavírus. 

 

I – DEBATES 

 

 Os debates (seminários e palestras) promovidos e apoiados pela FUNAG buscarão 

girar em torno dos principais eixos da nova política externa brasileira, como a 

democracia, a transformação econômica e de desenvolvimento, a soberania e os valores, 

conjugados no conceito unificador da liberdade. Citam-se, a seguir, exemplos de temas 

para possíveis debates: 

- liberdade de expressão e as ameaças do tecnototalitarismo, Big Data e diplomacia, 

diplomacia diante das novas tecnologias, inteligência artificial, Big Tech; 

- liberdade religiosa; 

- conservadorismo, liberalismo e totalitarismo; 

- combate ao crime organizado, terrorismo, corrupção e suas conexões políticas; 
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- as relações Brasil-Índia; 

- as relações Brasil-ASEAN;  

- as relações Brasil-África; 

- política comercial diante do mundo pós-COVID: investimentos, mercados, diplomacia 

para a reindustrialização. 

 

II – PUBLICAÇÕES 

 

A FUNAG conta atualmente com as seguintes coleções: 

a) Coleção “Bicentenário – Brasil 200 anos: 1822-2022”. 

b) Coleção “Política Externa Brasileira”. 

c) Coleção “Curso de Altos Estudos”. 

d) Coleção “Relações Internacionais”. 

e) Coleção “Eventos”. 

f) Coleção “Cadernos de Política Exterior” do IPRI., 

g) Coleção “Cadernos do CHDD”. 

h) Coleção "Clássicos” 

i) Coleção “História Diplomática”. 

j) Coleção “Memória Diplomática”. 

k) Coleção “Em Poucas Palavras”. 

l) Coleção “Direito Internacional”. 

m) Coleção “Clássicos IPRI”. 

Conforme indicado na introdução a este programa de trabalho, o programa 

editorial da FUNAG para 2021 é detalhado em documento separado, que descreve 

cada obra a ser publicada. 
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III. DIVULGAÇÃO 

 

• A nova política externa brasileira 

 A FUNAG continuará a compilar, em sua página, discursos, palestras e artigos de 

altas autoridades e especialmente do Ministro de Estado das Relações Exteriores, 

assim como textos relevantes de política externa brasileira do atual governo, em 

português e em outros idiomas, especialmente em inglês. A página conta, no início de 

2021, com mais de 240 textos. 

 

• Vídeos 

 Tão importante quanto a qualidade dos debates promovidos ou apoiados pela 

FUNAG é a sua difusão mediante bons produtos audiovisuais, esforço iniciado em 

2019, intensificado em 2020, e que está sendo mantido em 2021. À luz das restrições 

decorrentes do enfrentamento à COVID-19, os debates promovidos pela FUNAG 

continuarão a ser, como regra. virtuais, o que torna os vídeos ainda mais fundamentais. 

 A FUNAG lançará em breve sua nova videoteca. Todos os vídeos produzidos pela 

Fundação ficarão disponíveis em seção específica da sua página.  

 

• Podcasts 

 Na mesma linha de tentar ampliar o alcance das atividades da FUNAG, outra 

estratégia de divulgação dos conteúdos dos debates promovidos ou apoiados pela 

FUNAG tem sido a difusão de podcasts, disponíveis, a partir do final de 2019, em dez 

plataformas. Além disso, os podcasts também tem servido para difundir as publicações 

da FUNAG, mediante entrevistas com os respectivos autores. 


